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Análise das Interações do debate da TV Senado Live sobre o Alerta da 

OMS sobre o surto de Ebola na África e a situação da saúde no Brasil - 

29/05/2026 - Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 51 participações de cidadãos no debate 

promovido pela TV Senado em 29/05/2026, sobre o tema "Alerta da OMS sobre o surto 

de Ebola na África e a situação da saúde no Brasil". O objetivo é fornecer uma visão 

sintetizada das principais dúvidas, preocupações e sugestões expressas pelo público, 

auxiliando os Senadores na compreensão da percepção social sobre os riscos do novo 

surto de Ebola e o nível de preparação do sistema de saúde brasileiro. 

O conteúdo foi gerado por Inteligência Artificial com base nas interações dos cidadãos. 

Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, preocupações e temas 

debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. Ressaltamos que, 

embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter imprecisões ou 

interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. Caso 

identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre em 

contato pelo Fale Conosco.  

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas. 

Total de participações: 51 

  

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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Temas principais: 

1. Infraestrutura e Capacidade de Resposta do SUS (35%): Os cidadãos 

manifestam preocupação com o nível de preparação do Sistema Único de Saúde 

(SUS) para enfrentar uma eventual chegada do vírus ao país. As interações 

abordam a existência de planos de contingência atualizados, a disponibilidade de 

leitos de isolamento e Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), a capacitação 

de equipes profissionais em hospitais de referência e a aplicação das lições 

aprendidas durante a pandemia de COVID-19 para acelerar a resposta do sistema.  

Exemplo: “O SUS está preparado com isolamento e EPIs caso surja um caso de 

Ebola no Brasil?” (Poliana D. - DF) 

2. Vigilância Sanitária e Controle de Fronteiras (31%): O controle de entrada do 

vírus no território nacional é um dos pontos centrais da discussão. O público 

questiona os protocolos sanitários e as medidas de fiscalização implementadas 

em portos e aeroportos, com foco no monitoramento de passageiros e tripulantes 

vindos de regiões com circulação da variante Bundibugyo. Há também 

questionamentos sobre o fortalecimento da rede de vigilância epidemiológica e a 

estrutura de quarentena. 

Exemplo: “Quais protocolos sanitários o Brasil adotará em portos e aeroportos 

para monitorar passageiros vindos das regiões afetadas na África?” (Natalia P. 

- SC) 
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3. Riscos de Pandemia e Impactos Socioeconômicos (18%): As manifestações 

refletem preocupação quanto à possibilidade de o surto evoluir para uma nova 

crise sanitária global. Os participantes indagam sobre a probabilidade real de 

propagação do vírus no Brasil e as consequências para a saúde pública. Além 

disso, expressam receio quanto aos impactos sociais e econômicos que uma nova 

emergência de saúde poderia acarretar ao país. 

Exemplo: “O Brasil tem que realmente entrar em alerta, essa doença mata e, se 

não tomar providência, aí será tarde demais.” (Carlos A. - BA) 

4. Diagnóstico, Tratamento e Pesquisa Científica (8%): Este tema reúne dúvidas 

técnicas sobre a patologia e os avanços médicos. Os cidadãos buscam 

informações sobre os sintomas que diferenciam a nova cepa de outras doenças 

febris, os critérios de triagem em hospitais, o estágio atual das pesquisas para o 

desenvolvimento de vacinas e a disponibilidade de medicamentos específicos, 

como o Erverbo, para o tratamento dos infectados. 

Exemplo: “Quais são os critérios usados para diferenciar um caso suspeito de 

Ebola de outras doenças febris comuns no Brasil na triagem inicial?” (Bianca 

D. - SP) 

5. Comunicação e Enfrentamento à Desinformação e ao Estigma (8%): A 

preocupação com a qualidade da informação é ressaltada como fator essencial 

para evitar o pânico social e conter a disseminação de notícias falsas. 

Paralelamente, surgem questionamentos sobre como as autoridades pretendem 

combater o preconceito e a estigmatização contra populações africanas em 

decorrência do surto. O tema também registra homenagens a voluntários 

brasileiros que atuaram em zonas de risco. 

Exemplo: “Como combater desinformação e preconceito contra africanos diante 

da repercussão do surto de Ebola?” (Eduardo D. - RO) 
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Em conclusão, o debate revelou um estado de alerta da população, com discussões 

centralizadas na capacidade de resposta do SUS e no rigor do controle sanitário em 

portos e aeroportos. As manifestações evidenciaram o receio de uma nova pandemia e 

a necessidade de investimentos em pesquisa e capacitação profissional, além de uma 

forte demanda por transparência informativa para mitigar desinformações e combater 

possíveis estigmas contra populações estrangeiras. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página: 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=39149. 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=39149

